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TrabalhosMunicipais 
Eram precisas duas palavras mais, 

não porque aquelas que brilhantemen-
te foram proferidas pelas entidades ofi-
ciais, não bastassem, mas sim porque, 
assuntos de tam magno interesse local 
o exigem. 

Barcelos, viu desta vez satisfeitas 
as suas multiplas aspirações no campo 
do fomento local com as obras inicia-
das com subsidios do Govêrno. 

Chegou a hora de Barcelos. vêr 
duma forma clara, o valôr e os efeitos 
duma politica sã e de verdade, sem a 
qual mendigaria por certo e por muito 
tempo auxilios e esmolas que tarde ou 
nunca lhe seriam concedidos. 

As obras em curso subsidiadas pe-
lo Fundo do Desemprego e algumas 
que se lhes vão seguir subsidiadas pe-
lo Fundo dos Melhoramentos Rurais, 
são a prova evidente do carinho com 
que o Govêrno lança as vistas pela 
provincia e atende e encoraja as suas 
necessidades. 

São de um duplo fim e tem um 
duplo sentido e importância; primeiro 
atestam a capacidade reconstrutiva da 
Ditadura Nacional e afirmam duma for 
ma clara os efeitos da politica seguida; 
segundo, resolvem e dão solução pro-
dutiva á questão social o que é do maior 
alcance nas horas turvas e incertas co-
mo a presente. 

Operarios; vós tendes e o Govêrno 
assim o entendeu tambenr, um grande' 
papel a desempenhar na vida Nacio-
nal. 

Operários; na hora incerta e de cri-
se que os Povos atravessam, lembrai 
vos que enquanto alguns vos pregam 
e incutem doutrinas de destruição e ex-
terminio com o que nada lucrais, um 
Governo, o Governo da Ditadura Por. 
tuguêsa, vos aproxima e vos chama a 
colaborar na obra de reconstrução na-
cional, unindo-vos, cuidando da vossa 
manutenção e dos vossos lares. 

São os operários, os operários do 
Paíz e os operários de Barcelos, aque 
les que mais devem ponderar na obra 
do Governo, e estabelecer contrastos 
entre doutrinas e orientações. 
0 Govêrno, quere progresso, que-

re ordem e método, e adentro destas 
bases todos podemos viver e prosperar 
e tornar a nossa Pátria grande e pro-
gressiva. 

Unicio Ncicior,al 
Comissão Concelhia de Barcelos 

A Comissão Central da União Na-
cional, em sua ultima sessão aprovou 
por proposta do ilustre Governador Ci-
vil do Distrito, a Comissão Concelhia 
de Barcelos, que assim fica composta: 

Presidente: Doutor António Ferreira 
Pedras, advogado; 

Vice-Presidente: Doutor Adélio Car-
valho Marinho da Silva, médico; 

Secretário: Antero José Barreto de 
Faria, farmaceutico; 

Vogais: Padre Joaquim Gonçalves 
Dias, abade de Macieira; Doutor Auré-
lio Augusto de Queiroz, médico; An-
tónio Gomes de Faria Rego, comer-
ciante; Joaqnim Correia de Azevedo. 
comerciante. 

A posse efectuar-se•ltá, com a pre-
sença do Ex.— Senhor Governador Ci-
vil, no salão nobre da Camara ;Auni-
cipal, em dia que oportunamente se 
designará. 

Jatas  de Frc••cslas 
L 

Grita-se por todos os lados e isso só implica uma inteira concordân-
cia com os principios que alicerceiam o Estado Novo, que é preciso repôr 
nos seus devidos lugares os Corpos Administrativos, deixar-lhes livres a sua 
órbita de trabalho e de acção, dar-lhes uma maior descentralisação para 
que melhor correspondam aos seus fins e á sua tradição histórica. 

Concordamos inteiramente com a orientação acima traçada e muito 
gostariamos, que os corpos administrativos, absolutamente conscios das suas 
atribuições legais, se abalançassem sem delongas á obra de ressurgimento 
que lhes compete no fomento nacional. 

Isto é assim na teoria, nas leis e nos principios; mas na prática, por 
vezes assim não acontece. 

As Juntas de Freguesia, por exemplo, como Entidades Juridicas e 
Corpos Administrativos que são, pouco toem desenvolvido a sua acção. 

A lei fixa-lhes atribuições e facilidades quasi paralelas ás das Cama-
ras Municipais, sendo portanto os seus poderes ressalvada a grandesa da 
órbita da sua acção, quási que os mesmos.. 

Pois bem; as Juntas de Freguesias, quasi nunca e muito poucas mes-
mo, se toem compenetrado da grande função de que estão investidas e dos 
poderes e atribuições que o Código Administrativo lhes confere. 

E' preciso, que a aneia de renovação que bafeja as Camaras Muni-
cipais, se estenda ás Freguesias; é preciso, que estas contem um pouco mais 
consigo mesmas, com o seu valor e esforço. 

0 Governo da Ditadura Nacional, na obra de ressurgimento nacional, 
nos subsidios para melhoramen tos, coloca num pé de igualdade todos os Cor-
pos Administrativos, com todos querendo e procurando colaborar, a todos 
prestando o seu auxilio. 

As Juntas de Freguesias, bem o sabomos, perderam a sua autonomia 
em faço das CamaraN Municipais e demais Autoridades Administratrativas, 
porque com os partidos passaram a ser meros instrumentos eleitorais, não 
se atendendo a outro critério na sua escolha. 

E' tempo e bem tempo já, de se mudar de rumo de se marchar em 
sentido opôsto. 

As Juntas de Freguesia, são entidades que toem fins mais vastos, 
completos e importantes. 

Adentro da sua esfera de acção toem uma finalidade grande a preen-
cher, uma grande tarefa a realisar. 

Não podem muitas delas satisfazer por si próprias os interesses lo-
cais, bem o sabemos; mas adentro de uma obra, de colaboração com as Ca-
maras e com o próprio Estado, preencherão sem duvida cabalmente os seus 
fins. 

A' indiferença a que eram votados em tempos findos, em que quando 
lhes ia parar ás mãos qualquer generosidade, não ia em atenção a necessi-
dades reais mas sim em atenção a interesses eleiçoeiros, quere a Ditadura 
Nacional coloca-las em lugar de maior independência de forma a poderem 
contar mais consigo próprias 

Para esta colaboração, é preciso a alta compenetração dos interesses 
importantes que toem a defender, uma menor subjectivação de melindres 
locais e o criterio sempre arreigado não na politica deste ou daquele, nem 
deste contra aquele, mas sim na politica da Nação, que nunca é contra 
ninguem. 

Vivemos num momento histórico em que é preciso por tudo e contra 
tudo repôr as coisas adentro dos rumos perdidos e em que é preciso um 
grande esforço e uma bôa orientação para evitar que se perca tempo e esforço. 

Com este apêlo, só queremos, mostrar ás Juntas de Freguesias os al-
tos interesses que lhes incumbe e os altos fins que toem a preencher na vi-
da e na ecónomia da Nação. ` 

Muito podem fazer contando só consigo,muito mais podem fazer numa 
colaboração intima com os Poderes Superiores,mas para tudo isto, é preciso 
trabalho orientado adentro de quadros e rumos novos. 

Não pretendo com estas linhas, mais que animar o que por vezes se 
apresenta inerte, o chamar para a vida local, valores indispensaveis mas 
que por falta de assistência, carinho, e absorção por vezes, toem falhado 
ou os toem feito falhar. 

Em matéria de subsidios, apresente cada Freguesia uma pretensão 
de verdadeiro interesse local, bem elaborada em todos os seus detalhes, re-
veja as suas possibilidades de execução, e as Camaras e o Estado, não dei-
xarão de colaborar de ajudar o esfôrço inicial. 

Assim, compenetrados todos dos seus deveres e numa intima colabora-
ção, se caminha para o Estado Novo, que a Ditadura procura e quere ali-
cerçar. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorin—C~n da Felra, 53 
Residencia—pua Infante D. Henrique, 35 

COISAS DA TERRA 

A PRAGA DE D. PEDRO V 
Temos ouvido atribuir a Faria Re-

go—figura que ha mais de meio secu-
lo se impôz em Barcelos pela sua gran-
de energia e nobreza de caracter—uma 
activa parte na bela obra ha 67 anos 
levado a efeito:—a Praça D. Pedro V. 

Está ainda vivo (e Deus o conserve 
por muitos e dilatados anos) um vene-
rando velhinho; que dela proximo mó-
ra, e que um dia nos disse ter andado 
com Faria Rego a dirigir a plantação 
das lindas tilias que ali se admiram e 
das quais ainda ha pouco duas—que 
penal... -- foram sacrificadas. 

Essa obra, que afirma rasgada ini-
ciativa, sofreu, ha quasi dois anos, 
obedecendo a um plano geral, que não 
se pôde ou não se quiz ainda executar 
por completo, uma transformação par-
cial. 

Como sempre, ha quem goste e 
quem não goste do trabralho realisado 
e que está sugeito a um projecto de 
um arquiteto de nome, já firmado. 

No que, porem, toda gente está de 
acordo é no desejo de vêr a obra aca-
bada e sobretudo, em serviço activo o 
que já está feito. 

Não faz realmente sentido que, 
apresentando-se como principal razão 
da transformação do mercado a urgen-
te necessidade de uma melhor e mais 
higienica instalação dos talhos, não te-
nham sido ainda aproveitadas as de-
pendencias para esse fïm já concluidas. 

E' dispendioso o que, internamen-
te, ha ainda a fazer para um verdadei-
ro rigor de higiene? 

Concordamos. 
Mas é obra que teto de fazer-se e 

devia ter preferencia a outras. 
Não regateamos louvores ao muito 

que na nossa cidade se tem feito e a 
muitos dos projectos em marcha, pois 
tudo mostra uma extraordinaria ansia 
de progresso. 

Mas na nossa linda Terra pecou sé 
sempre—os exemplos são muitos—pe-
lo mau habito de começar obras sem 
que outras estejam acabadas. 

E' preciso, pois, qne as atenções 
dos homens que administram o muni-
eipio se voltem tambem para o nosso-
mercado diario. 

E' um logar que chama de prefe-
rencia as atenções do visitante e por 
onde se pode aquilatar bem o zêlo mu-
nicipal. 

C. 

1 

«Diário Liberal» 

Depois do «Diario da Noite», é 
agora o « Diário Liberal» que suspen-
de, até ver, a sua publicação. 

Mais um jornal que desaparece, em 
luta ingloria tendo vivido, até ao der-
radeiro momento, por um Reviralho ca-
da vez mais longínquo, já perdido. 

0 «Diario da Noite» morreu sem 
saber morrer, confessaram, um dia, os 
seus correligionários. Este, agora, mor-
re melhor um pouco; morre a sonhar 
coisas lindas, dando-nos a entender 
que, se a êste mundo voltar,continuará 
«cheio' de entusiasmo e fé, a enaltecer 
a Liberdade e a Republica.» 

Obrigado, amigo, e até á voltai. 

Este -numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
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ACTUALIDADE 
Se meditarmos atenciosamente sobre a 
vida actual dasocicdadee a profundarmos 
no seu intimo, veremos quão grave é 
a hora presente e aterradora a tempes-
tade que está iminente sobre os povos 
--mesmos os mais cultos e civilisados. 

Lancemos um olhar á America do 
Norte—país do oiro e dos dolars—on-
de os caminheiros ,da fome marcham 
sobre as capitais dos Estados, num 
assomo de colera, fome e desespero, 
talvez com o fim de se libertarem vio-
lentamente da tirania da miseria que 
os assassina lentamente, num sofrimen-
to atroz. 
E o chefe supremo da nação, mi-

nistra-lhes cruelmente homens em ar-
mas que, saindo-lhes ao encontro, os 
repelem, impedindo assim a sua apro-
ximação, em vez de lhes matar huma-
namente a fome—unica forma de con-
quistar solidamente a paz do seu futuro. 

Nos bairros de Londres, a miseria 
foi elevada tambem ao expoente má-
ximo, de forma que algurr.as mil pes-
soas, á semelhança dos cães vadios, 
buscam até pelas ruas os desperdícios 
dos ricos, para matarem a fome de 
olhos esgasiados e faces descarnadas. 

E' enorme tambem o numero de 
desempregados, ultrapassando, segun-
do a ultima estatística, a população de 
Portugal. 

Na Russia—esse paraïso encantado 
que muitos inconscientes sonharam e 
sonham ainda, uma terrível ilusão des-
feita já em realidade, aos nossos olhos, 
ha cento e setenta milhões de almas 
sujeitas novamente à barbaria e á es-
cravatura, e paira sobre esse caus a 
miseria e a fome. Ainda há bem pouco 
tempo, segundo noticia confirmada pe-
la imprensa estrangeira, as camisas 
vermelhas fizeram subir ao cadafalso 
uma velhinha de oitenta e um anos, 
porque, para matar a fome, roubou cer-
ta quantia de trigo. 

Foi com uma acusação de tal or-
dem que a justiça soviética, ceifou, im-
placável, uma octogenaria cuja edade 
veneranda é sagrada relíquia digna de 
respeito para todos que possuindo um 
coração, amam a velhice. E quantas 
vezes tambem os camponezes revolta-
dos, ao verem o suor do seu rosto en-
tregue a meia duzia de senhores que 
o s reduziram as simples selvagens, 
teem de transpor a fronteira ao toque 
belico das metralhadoras, para não se-
rem imolados, criminosamente, no al-
tar do despotismo. E' essa—tal e qual 
—a Russia Comunista, vasto campo de 
acção donde emana a mais perniciosa 
semente, para o mundo das nações ci-
vilisadas. Segundo noticias de todo o 
Mundo, os crimes, os roubos e os 
assassinatos, em época alguma atingi-
ram tão elevado grau! 

E' a crise da vidal... E' o progres-
so, no seu lado excessivo! E', numa 
palavra, o supremo bem-estar de gran-
de parte da sociedade e a completa 
ruina de outro grande numero, porque 
a caridade, a fraternidade e a moral 
são palavras que nada representam nem 
significam actualmente! ... Um grande 
perigo, repito, está iminente sobre o 
futuro dos povos, e oxalá possamos 
obstar essa tremenda derrocada. . 

As nações, hoje riais do que nun-
ca, teem de se unir e estudar minucio-
samente tão grave problema, porque 
sem se estabelecer o equilíbrio moral, 
material de todas as classes, inutil será 
dar inicio a essa grande obra—alavan-
ca potente sobre a qual se apoia o 
bem-estar comum da Humanidade. O 
despotismo, o capitalismo avarento e 
a escravidão da miseria, que novamen-
te brotaram, criando grossas raizes, 
teem de cair pela base, para a Grande 
Obra de Ressurgimento, á qual as na-
ções mais civilisadas votam um traba-
lho insano. 

Atravessamos, portanto, uma fase 
de tremendas responsabilidades, mas 
Portugal—este cantinho da velha Eu-
ropa— pouco, mesmo muito pouco, 

NOTAS A' MARGEM  

OS CATOLICOS, NO CAMPO SOCIAL 
Na epoca que corre, é oportuno 

ir-'se falando da acção que a Igreja 
Catolica tem desenvolvido no campo 
social, desmentindo-se aqueles que, 
por desconhecimento dos factos ou 
por má-fé, a consideram como actuan-
do quasi que sómenté no foro espi-
ritual. 

Não nos sentimos habilitados com 
os conhecimentos que entendemos se-
rem absolutamente necessarios ao es-
tudo do complexo problema a que se 
convencionou chamar questão social, 
para poder aprecial-o nas suas cau-
sas e efeitos. Apenas sentimos, como 
toda a gente sente, que ha uma ques-
tão latente, 'que existe, de facto, no 
mundo todo, o mal estar das classes. 
E se quizermos investigar das suas 
origens, não poderemos fugir muito 
do aspecto moral que essa questão 
oferece, principalmente a nós, cato-
licos. 

Não foi em vão que o Santo Pa-
dre Leão XIII apelou para a consci-
encia de todos, estados e organisa-
ções sociais, no sentido de ser consi-
derado, sob o aspecto moral, o pro-
blema do mal estar das classes. 0 
grande e imortal Pontífice viu, antes 
de todos, já ha 40 anos, o rumo erra-
do, e perigoso, que estavam seguindo 
as massas trabalhadoras. 

Não se prestou, então, a atenção 
que merecia ás classes trabalhadoras, 
a Encíclica do imortal Papa, que an-
da invocada como sendo o melhor e 
mais perfeito estudo do problema so-
cial e no qual não foi só estudada es-
sa questão, por que lhe foi indicado 
o remediq mais justo. 

Não se desinteressa a Igreja Cato-
lica, como temos visto, dos proble-
mas que afligem as classes trabalha-
doras. 

Ha na Europa um paiz pequeno, 
que se assemelha ao nosso, em popu-
lação e extensão territorial. E' a Bel-
gica. E ahi é notabilissima a acção 
desenvolvida pelos catolicos no ata-
que aos males sociais. Temos vindo 

a acompanhar, embora muito super-
ficialmente, como assim nono permi-
te a disponibilidade de tempo, o que 
os catolicos belgas tem feito com o 
seu trabalho persistente, bem dirigi-
do, e ótimamente orientados, melho-
rando as condições de vida das elas-
sea operarias e realisando uma obra 
de cooperação social, que é maravi-
lhosa. 

Um ilustre colaborador do grande 
diario catolico Novidades, que ali vem 
animando esta cruzada social que en-
tre nós vai já criando raizes e que 
ha-de produzir bons frutos— como 
Deus quer—tem posto em fóco o no-
tavel trabalho dos catolicos belgas. 
E é de fazer pasmar, áqueles que na-
da fazem, a extensissima rede de or-
ganisaçõPs catolicas de caracter so-
cial, que já ali ha. 

Repare-se Pó nisto: As estatisticas 
referentes a 1930, indicam a existen-
cia, na Belgica, de 1.510 sociedades 
mutualistas, associadas de 36 Federa-
ções, que são constituídas por um 
milhão duzentos setenta mil cento 
e trinta e quatro socios (1.270:134), 
achando-se estes distribuídos: 366.024, 
pelas caixas de socorros e 914.110 pe-
las caixas de invalídez. 

E' realmente formidavel o desen-
volvimento da acção social Catolica 
na Belgica, cuj:• organisação está su-
bordinada ao titulo de Aliança Na-
cional, organismos unico de toda es-
sa acção. E aqueles numeros que ci-
tamos, referem-se, sómente, ás Fede-
rações Mutualistas. 

Com vagar iremos acompanhando, 
nas Novidades, esses preciosos apon-
tamentos que Um seu distinto colabo-
rador vai pondo sob os olhos dos seus 
leitores, e aos poucos iremos tambem 
aqui referindo essa obra maravilho-
sa dos catolicos belgas, por que é ne-
cpssa.rio, em verdade, que em Portu-
gal se cuide, tambem muito a serio, 
do nosso problema social. 

Mario Silveira 

tem sentido o efeito desolador da crise 
mundial comparado com certas nações; 
e, estou certo de que, seguindo a der-
rota marcada pelo 28 de Maio, ha- de 
atingir o fim desejado, que não é mais 
do que o tem da Pátria no Bem Co 
mum de todos os Portuguezes 

Anibai Beleza Ferraz 

Décio Lopes Carcoso 

De regresso do Brazil, onde vivia 
há bastantes anos, regressou a Barce-
los este nosso querido amigo, irmão 
dás srs.eS D. Ema e D. Jenny Lopes 
Cardoso, ilustres professoras. Cavalhei-
ro distintissimo, cêdo conquistou um 
Jogar de notavel relevo a dentro da co-
lónia portuguesa no Brazil, que o es-
timava e considerava. 

,Ao bom amigo que, lá longe, tam 
nobremente soube honrar as velhas 
tradições portuguesas, os nossos afec-
tuosos cumprimentos de boas-vindas. 

Desastre-morte 
— , 

Pelas 17 horas do passado domin-
go na estrada nacional n.° 30, na fre-
guesia de Gamil, uma camionete condu-
zida pelo seu proprietario sr. Joaquim 
Alves, da mesma freguesia, atropelou 
o sr. Augusto Pereira de Sousa, crea-
do do sr. Morgado de Adães que, na 
mesma direcção seguia em bicicleta. 

Com fractura do craneo recolheu ao 
Hospital desta cidade, vindo a falecer 
ás 6 horas da manhã da ultima terça-
feira. 

A MOgONARIP E61 PORTUGAL 

O jornalista republicano Dr. Da Cu-
nha Dias reuniu em volume uma serie 
de artigos que, em combate à Maçona-
ria, escreveu em jornais da capital. 

Com desassombro e claro estilo re-
lata pormenores curiosos ácerca da or-
ganisação e crimes dessa tenebrosa sei-
ta anti-nacional. 

Porque neste baluarte vimos deno-
dadamente combatendo pelos sagrados 
princípios da nacionalidade, desde ini-
cio tivemos a coragem de enfrentar um 
dos maiores inimigos da Pátria: a Ma-
çonaria. 

Calorósamente, portanto, acolhemos 
nesta Redacção o livro do vigoroso 
publicista republicano. 

Quantos crimes se devem á Maço-
naria, desde essa negra pagina da His-
toria de Portugal, cujo aniversario pas-
sou agora, o Regicidio, e quantos não 
estarão ainda forjando-se na sombra... 

A força da Maçonaria tem decaído 
e hoje quasi nada vale—e esse pouco 
deve-o sómente ao mêdo que inspira, 
um infantil e « conservador» mêdo do 
«papão». , 

Divulguem-se obrinhas de propà-
ganda como esta do Dr. Cunha Dias, 
façam-se eco todos os nacionalistas, 
todos os que se dizem portuguezes, da 
campanha antl-maçonica, e apezar do 
silencio cumplice e antí•patriotico da 
«grande imprensa,,, com relativa faci-
lidade a Nação se verá livre do escal-
racho. 

X 

UMA CARTA 
Do sr. Dr. Rogerio Martins, muito 

digno Director do Colegio Barcelense, 
recebemos a carta que a seguir publi-
camos. 

... Sr. Director do «Noticias de Bar-
celos.» 

Para ilucidação do publico, peço a 
V... a fineza de inserir no seu mui 
conceituado jornal a carta que segue, o 
que agradeço: 

Sob o titulo O nosso liceu publicou 
«O Barcelense» no seu ultimo numero 
um artigo que, pelo disparatado, me-
rece algum reparo, o que passo a fazer. 

Para que não se possa julgar 
que o liceu venha ferir os interesses do 
Colégio Barcelense, de que sou direc-
tor, começarei dizendo que em vez de 
um liceu deveriam ser dois: um femi-
nino e outro masculino, pois a creação 
do liceu há de trazer vantagens ao co-
légio, como sejam as_ explicações, mais 
caras que as lecionações, e ainda o 
internato, pois que as famílias de fóra 
preferirão ter os seus filhos num colé-
gio, sujeitos à disciplina, á vigilancia 
e a preparação das lições, sendo acom-
panhados ás aulas liciais pelos prefei-
tos do colégio, do que hospeda-los em 
tascos. ou onde os deixem em plena 
liberdade. Mas vamos ao artigo: 

Diz-se ali que o liceu traz benefi-
cios tais como: saída para o magiste-
rio primario e para todas as faculda-
des! Que lampada maravilhosa de Ala-
dino descobriu o articulista para con-
seguir que um liceu municipal, que só 
tem até 3.° ano, dê ingresso nas facul-
dades? Tenho aqui um aluno que fez 
o 5.° ano, e anceia a criacão de um 
tal liceu, pois torna a fazer ai o 3.° e 
fica apto ao ingresso nas faculdades. 
E quanto ao magisterio primário, 

tanto faz ir cone o 3.0 ano do liceu, co-
mo apenas com instrução primária, 
pois que, sem o 5.° ano, que o liceu 
não pode ter, é obrigado a um exame 
de admissão. 

Com respeito á futura frequência 
do liceu, o autor do artigo tem sua 
ponta de espirito e de... televisão. 

No meu colégio tenho matriculados 
nos tres primeiros anos 47 alunos. Des-
confio que o Colégio do Bemfeito não 
tenha, em iguais anos, 53 alunas, pa-
ra prefazer o almejado cento que o lu-
nático articulista contou certamente pe-
los dedos. Mas ha mais: dêsses 47 alu-
nos que aqui tenho, 29 estão com 
grande abatimento, havendo mesmo 
alguns que estão de graça. Ora como 
nos liceus municipais não ha insenção' 
de proprinas, estes não irão para lá, 
ficando, portanto, 18 que irão ou não, 
porque isso depende da vontade dos 
pais e não da opinião de quem tão le-
vianamente escreve. Não iludamos o 
povo: o liceu só dá até ao 3.° ano, não 
tem insenção de propinas, não tem 
abatimentos, é bom que se saiba. Irão 
para lá os ricos, mas as pomas do Co 
légio Barcelense ficarão sempre aber-
tas aos pobres, ignorados pelo autoi 
do artigo que julga todos ricos e obe-
dientes ao seu caprichoso vaticínio. 

Barcelos, 6 de Fevereiro de 1933. 

Rogerio Martins 

MARTINHO DE FARIA 
.,avosaaa 

R. D. Antonio Barroso n.° 63 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
Farmacias Antero de Faria, ao Largo 
Dr. Martins Lima e J. Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 
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A' Luz da Razão 

Escolas sem Deus 
Dão-me licença? 
Vou,' hoje, abordar um assunto, ou 

: antes, um problema social, algo trans-
cendente, que deve merecer a atenção 

o dos leitores em geral e dos paes de fa-
:..• milia em particular. 

E Antes de mais nada, faço uma per-
gunta para a qual peço uma resposta 
concreta, afim de ficar com o meu es-
pirito e consciencia tranquilos: 

Sendo a maioria dos portugueses 
catolicos praticantes, porque motivo 
a moral e a religião continúa a ser le-
tra morta nas escolas primarias ou in-
fantis? 

As estatísticas oficiaes dizem que, 
em Portugal, ha seis milhões de cato-
licos e, apenas, alguns milhares de 
ateus e livres pensadores. 
A ser assim, como é, porque não 

se respeita a vontade e os legítimos 
direitos da maioria dos cidadãos por-
tuguezes, que reclamam para os seus 
filhos a instrução e ensino religioso, 
adentro das escolas oficiaes, ministra-
do'por professores de provada moral e 
sentimentos religiosos? 

Escolas neutras?!. . 
Mas isso é uma refalsada mentira, 

é um sofisma metafisico ou filosofico, 
que saiu dos antros maçonicos, onde 
pontifica Satanaz, com o titulo pompo 
so de Grande Arquitecto do Univer-
so.•. 

Escolas neutras? 
Nãol fabricas de automatos, cuja 

maioria dos mestres, eivados do secta-
rismo tnaçonico, vão modelando os 
cerebros e os corações das criancinhas 
á sua imagem e semelhança! . Labo-
ratorios de venenos, que matam a al-
ma ínfiltrando lhes ideias e raciocinios 
que negam a existencía de Deus!!! 

Destas escolas, a maioria das quais 
são regidas por Irmãos trez pontinhos, 
eu posso dizer parodiando o Estudan-
te Alsaciano: 

«Lá dentro, hoje, a Religião 
É lingua morta e muda; 
Unicamente, o ateismo, 
Ali se fala e estuda... > 

Mas não sou só eu que o digo; 
dil-o por outras palavras um antigo 
demagogo e ateu, hoje convertido á 
religião de Jesus Cristo: é o Dr. Trin-
dade Coelho, nosso ministro em Roma 
que o afirma nestas judiciosas pala-
vras, que devem ser lidas e meditadas 
por todos os paes de familia: 

Ensinar não basta 

E'- preciso educar 

«Querer-se que a escola ensine 
apenas a lér, escrever e contar--e na-
da mais—é querer o asbsurdo. Preten 
der que, quanto ao resto, a creança 
que taça o que quiser, é pretender nm 
absurdo ainda maior em face da con-
cepÇão moderna e universal da escola, 
Porque é supôs que a criança não pos-
sue uma alma; porque é supôr que a 
criança não tem Inclinações viciosas 
que é necessário, logo no principio, 
reprimir; porque é supôr que a crian-
ça não tem uma consciéncia que pre-
cisá de ser iluminada ao clarão das 
verdades sobrenaturais; porque é supôr 
que, no Esprit des lois, Montesquieu 
mentiu ao confirmar esta lei eteriza: 
que a religião não só dá a felecidade 
no céu: dá-a na terra tambem. E não 
só dá• felicidade: fé, resignação, espi-
rito de sacrifício, a vitória do senti-
mento sôbre o Instinto! 
A moral da verdade, e do direito 

e da justiça! Mas onde está essa mo-
ral? 

Moral da verdade e do direito e da 
justiça, só conhecemos uma: a moral 
religiosa ou melhor, a moral cristã. 
Resume-a, funde-a, o Sermão da Mon-
tanha. E toda a filosofia humana, ca 
be tão á vontade no Padre Nosso co-
mo a Dôr numa lagrima. Daqui.- não 

POLITICA NOVA 
HOMENAGEM AO ' 

[)r. MIberto Cruz 
A homenagem que a cidade de 

Braga e o distrito prestaram, há dias, 
àquéle nosso amigo e ilustre medico, 
foi sobremaneira imponente. A ela se 
referiu já, e dum modo detalhado, a 
imprensa diária. Por escusada, repe-
tição não será feita, aqui, do que fô 
ra tam entusiastica manifestação de 
simpatia. 
Achamos curioso e oportuno, entre-

tanto, sem com isso se querer, evi-
dentemente, apoucar a gentil figura 
daquele bracarense ilustre, salientar 
os efeitos de uma política nova, com 
verdade e sinceridade orientada pelo 
actual e nobilissimo Governador Civil 

Ainda não há muito, Braga divi-
dida, inutilfsava esforços, lutava in-
gloriamente. 

Hoje as bôaa vontades encontram-
se, na mais franca e leal cooperação 
com o sr. Dr. Matos Graça. 0 senti-
do bairrista, que entre nós parecia 
totalmente esquecido, r•esuscita-o com 
inteligencia e patriotismo o ilustre 
Governador Civil, que a seu lado vê 
nesta hora, na velha cidade de Bra-
ga,mos melhores e mais decididos va-
lores do distrito, empenhados todos 
em bem servir a Nossa Terra, a ter-
ra de todos os minhotos. 

A homenagem ao sr. dr. Alberto 
Cruz, que sendo grandiosa foi ,justit, 
pôde mostrar tambem, como já mos-
trara em outros factos recentes, o 
valor político do nosso querido con-
terrâneo que vem ensinando a todo o 
distrito, com cuidado e acêrto, o que 
podem os homens bons e inteligentes, 
quando esquecem ideologias políticas, 
quando repelem ridículas disciplinas 
partida.rias. 

Figuras de alto relevo na nossa 
região, que ainda ontem se entreolha-
vam com desconfiança, no h raquete 
oferecido ao sr. dr. Alberto Cruz, a 
que presidiu o sr. Governador Civil, 
viveram ombro a ombro, na mais be-
la intimidade e confraternisação. 

i 

Igual ideia conseguiu unir pessoas tam 
diferentes, homenageando uni braca-
rense que sabe amar a sua terra, sau-
dando um Governador Civil que sou-
be despertar tanta inergia indiferente 
e díspersa, e que agora toda se ali-
nha, em amorosa actividade, ao ser-
viço de Braga e do Distrito. 

Há, de facto,—disse-o no banque-
te o sr. dr. Cerqueira Gomes, na sua 
eloquente oração: «alguma coisa no-
va, porque começa a operar-se em 
Braga o milagre de juntar em volta 
de um alto peneamento regionalista 
um esforço convergente de vontades. ► 
Quem conseguiu tam belo « milagre», 
claramente o confessóu, em breve dis-
curso ha dias, o talentoso escritor na-
cionalista dr. Luiz d'Almeida Braga, 
nestas frases simples que tudo dizem: 
«Hoje temos a representar o distrito 
um homem que é ouvido e que tam-
bem se sabe fazer ouvir A cidade po-
de confiar nele porque tem nele a 
pessoa de que necessitava para lhe 
advogar os seus interesses e fazer vin-
gar as suas aspira,ções.» 

Se, com prazer, o «Noticias de 
Barcelos felicita e abraça o sr. dr. 
Alberto Cruz, que as mais elogiosas 
palavras merece, injusto seria senão 
prestasse, neste mesmo momento, 
a niais respeitosa homenagem ao bom 
Amigo e ilustre Governador Civil, 
que todo o distrito com simpatia, res-
peita e com entusiasmo aplaude. 

Ao banquete, que se realisou no 
vasto salão nobre da, Associação Co-
mercial de Braga, servido a 200 con-
viva@, aproximadamente, assistiram 
tamb:3m os nossos conterraneos srs. 
dr. Adélio Marinho,,da Junta Geral 
do Distrito, Francisco Monteiro Tor-
res, da Camara Municipal ae Barce-
los, e Miguel Gomes de Miranda, an-
tigo administrador do Concelho. 

Do nosso querido Director e flus-
tre presidente do Município foi lido 
um significativo telegrama. 

FABRICA DA GRANJA 
R D E  n 

BARCELOS 

E,xectlta cum <-i iwIlior perf'Pição to(1) o serviço referente a 
111(hii:-irio e a con:.trrç,ão. 'ferra sempre falir deposito ma-
deli-as wieionais t? estt',itl eit'•iS, stlrill1os, vigamentos ele. 

há moral sem religião: não há educa 
Fão sem uroral». 

Trindade Caelhõ 

Aqui está um quadro traçado por 
mão de mestre, que todos os catolicos 
devem expôr na salinha de visitas, para 
ser visto á luz da razão. 

Mas esta situação deprimente e ve-
xatoria ainda se podia tolerar sem pro. 
testo no tempo do crês ou mortes em 
que imperava o terror demagogico. Mas 
hoje que a Ditadura Nacional fez triun-
far a justiça e o moralidade; hoje que 
é chefe do Governo o Dr. Oliveira Sã> 
lazar, o maior português dos tempos 
modernos, o salvador da Patria, o ca-
tolico sincero, não se admite que a Ma-
çonaria, pelos seus agentes secretos, 
continue a mandar e a tripudiar sobre 
a consciencia dos catolicos e da Nação, 
retendo tias suas mãos o monopolio da 
instrução e do ensino oficial. 

Basta de cobardia moral] 
Juvenil 

DOENTES 

Com gripe guardam o leito o nosso 
amigo sr. João Duarte e sua dedicada 
esposa. 
—Já está completamente restabeleci 

da da infermidade que durante alguns 
dias a obrigou a recolher á cama a sr.a 
D. Emilia Machado Paes Maciel, dedi-
cada esposa do sr. João Batista Maciel. 

—Continua sentindo progressivas 
melhoras a sr.a D. Ondina Nunes Pe-
reira, distinta professora da Escola Pri-
maria de Alvelos. 

Jose da Silu Gacdes tla EacaruOo 
Desenhador e Auxiliar da Repartirão 
Técnica da Camara Municipal desta 
cidade, com o curso das Escolas In-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. 

Secção desportiva  

Não assistimos ao jogo de domin-
go e, se não nos arrependemos, mais 
contentes ficamos, quando soubemos 
o que lá se passou—o abandôno do 
campo de dois jogadores. 

—Depois desta confidência, escusa-
do será dizer, que hoje escrevemos de 
ouvido mas, escrever de ouvido, nês-
tes casos, é atingir com mais precisão 
o verdadeiro alvo. 

—Ignoramos, pormenorizadamente, 
os motivos que levaram êsses jogado-
res a abandonar o campo e, dêste mo-
do, a fraca impressão que tais actos 
provoca, mais se agráva, quando o 
respeitável público se encontra nas nos-
sas circunstâncias. 

Pelos comentários que ouvimos, che-
gamos à conclusão de que um, aban-
donou o campo irrefletidamente e o ou-
tro, tomando o primeiro como modêlo, 
aproveitou a primeira oportunidade de 
ser malcriado (o que é frequente nêsse 
jogador) para enveredar pelo mesmo 
caminho. 

—Duas retiradas em circunstâncias 
diferentes mas, ambas lamentáveis, pe-
la mesma terminação. 

O abandono voluntário de qualquer 
jogador, do rectângulo de jôgo, causa 
sempre mal estar aos assistentes e ira-
ca impressão a quem déle tem conhe-
cimento. 

Pode haver muitos motivos para 
justificar essa falta mas, todos são in-
suficientes para desfazer a péssima 
impressão que deixa no público, porque 
êste, no geral e na ocasião, vê unica-
mente a retirada do jogador, deixando 
o grupo de que faz parte desfalcado. 
—A assistência, vai para o campo 

vér «foot-bali» e, não vai . reparar, se 
A ou B melindrou C, ou vice-versa. 

Ignora, desconhece o temperamento 
dos jogadores, numas vezes e, não re-
para na causa do acidente, noutras. 

Assim, quando um jogador abando-
na o campo, nunca pode ser louvado. 
O seu acto, pode ser a consequên-

cia duma desconsideração doutro joga 
dor mas, desforrando-se do seu compa-
nheiro de equipe, não deixa de ficar 
em dívida com a assistência, porque 
esta, não o desconsiderando, fica des-
prezada com ésse procedimento. 

O escândalo evita-se, quando não 
chega ao conhecimento do público por-
que, declarando-se, já não há ninguem 
que o segure. 

Há sempre divergência na critica, 
e esta, varia de crítico para critico. 

Por esta razão, é-nos impossível 
criticar minuciosamente os actos dos 
jogadores 'de domingo porque, não as-
sistindo a êsse espectáculo, não pode-
mos tomar para base da nossa aptecia-
ção, a instabilidade da critica alheia. 
A propósito, lembramos que não é 

com discussões acaloradase barulhentas 
que se apreciam e discutem os factos, 
mas sim, com socêgo e cabeça alivia-
da porque, as exaltações e elevações 
de voz, não conseguem derruí-los. 

Nunca escrevemos, por influência 
ou pressão de fulano ou beltrano. 

Nesta secção,exclusivamente da nos-
sa responsabilidade, ninguem mais, me-
te o nariz. 

Gostamos de escrever com impar-
cialidade mas, sobretudo, temos sem-
pre especial cuidado em procurar apoio, 
para escrevermos com firmeza, 

—Podemos lamentar dalgumas das 
nossas crónicas mas nunca discorda-
mos da sua doutrina`. 

Afinal, o que sabemos dos sucessos 
de domingo, resume-se nisto: 

—Os extremos do Gil Vicente,numa 
atitude de extrema insensatez, abando-
naram o campo, deixando o seu grupo 
reduzido a 9 elementos. 

—Tiveram razão para assim proce-
der? 

É desnecessário sabermos. 

Continua na 6." pagina 
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Nota da, Redacção 

Por indicação do -nosso ilus-
tre Director e bons amigos — 
Francisco e Candido Arantes, 
de Balugães, Francisco Couti-
nho, de Car ,,peços, e José Ceá-
ra, da Pouza, novas assinatu-
ras se registararn, esta sema-
na, na nossa redacção. 

Estas adesões, como tantas 
outras que nos teem chegado 
a pouco e pouco, mostram bem 
o interesse que o nosso jornal 
vem merecendo do bom públi-
co barcelense; daquêle mesrno 
que, como nós e tam bem co-
mo nós, defende e apreaô:l, 
como necessidade nacional, os 
principios da Patríótica Dita-
dura Portuguesa e da sua ja 
Gloriosa Obra. 

Arriaos, assinai e divul(yai 
o « Noticias de Barcelos. 

As correspondencias de Tamel S. 
Fins, Carapeços, Areias de Vilar, San-
ta Eugenia e Creixomil, que bastante 
tarde chegaram á nossa redacção,sairão 
no proximo numero. 

A edição do « Noticias de Barcelos 
do número passado esgotou-se por com-
pleto. Este facto, que com regosijo 
agora noticiamos, não permitiu, no en-
tanto, que os novos assinantes regista-
dos na ultima semana pudessem ter re-
cebido o nosso jornal, o que muito e 
muito lamentamos. 

Remelhe, 2 

—Ha dias foi para a Hespanha o 
trabalhador Romão Rosas, afim de 
ganhar o sustento para a esposa e fi-
lhinhos. Desejamos-lhe boa viagem, e 
que seja muito feliz, 

—No dia 29 de Janeiro recebeu as 
aguas lustrais do Santo baptismo uma 
filhinha de Manoel Araujo da Torre, 
vogal da Comissão Administrativa des-
ta paroquia. Recebeu o nome de Mari-
nha. Foram padrinhos Feliz Araujo da 
Torre e Francisca Gomes de Azevedo. 
—O triduo do Sagrado Coração de-

Jesus foi designado para o dia vinte e 
tres de julho p. f. 
—No dia 29 de Janeiro, na Igreja 

de Pereira, visinha de Remelhe, teve 
logar um sermão em honrra do Glori-
oso Martir S. Sebastião. Foi prégador 
o Rev.0 Padre José Pinheiro, paroco 
de Remelhe. Não podemos déixar de 
louvar o povo de Pereira que afluiu 
em grande numero a ouvir a Palavra 
de Deus. A capela-mór estava repleta 
de cavalheiros, o que registamos com 
agrado. 

—Examinamos as reparações que na 
egreja de Pereira se fizeram, e vimos 
que a tribuna foi dourada de novo, ha 
pouco; ficou bem. Parabens ao Rev.0 
Paroco, á digna comissão e ao povo. 
De facto, as Igrejas querem-se sempre 
com a maxima limpeza. 

—De Remelhe, foram alguns srs. 
lavradores á reunião do Sindicato. O 
Rev.0 P.e Pinheiro tambem lá apareceu. 

—Tem sido lido com muito cuida-
do o < Diario do Minho», por causa da 
campanha dos vinhos verdes. Vimos 
que na grande reunião em Braga fo-
ram perfilhados os pontos de vista de-
fendidos nas colunas daquele brilhante 
diário. 

Muito bem! E' principio geral que 
nós devemos defender os nossos direi-
tos com serenidade e energia.—C. 

Campo, 5 

Devido ao que ultimamente se tem 
passado com respeito aos vinhos ver-
des, que continuam sem procura nem 
preço, os nossos lavradores vão reco-
nhecendo que teem urgente necessida-
de de .se unirem em classe, para faze-
rem valer os seus direitos e não serem 
tão facilmente ludibriados por aqueles 
que se apregoam seus legitimos repre-
sentantes e acérrimos defensores. 

Custa, é certo, a convencer esta 
classe de denodados trabalhadores das 
vantagens que lhes adveem da sua 
agregação porque, infelizmente, uma 
grande parte dos organismos destina-
dos a proteger a lavoura regional bem 
depressa esqueceram a sua nobre mis-
são e o mais sagrado dever, para se 
arvorarem em verdadeiras emprêsas co-
merciais, á procura de lucros próprios 
e interêsses mesquinhos, sacrificando 
cada vez mais aqueles a quem tinham 
obrigação de defender. 
O lavrador chega a desprezar, e 

muitas vezes a odiar, as próprias leis 
de protecção á lavoura porque infeliz-
mente essa legislação é apenas conhe-
cida do nosso povo e rigorosamente 
posta em prática no que tem de one 
roso e pesado para a classe agricola, 
sendo porém por completo esquecida 
e totalmente desprezada no que respei-
ta á defêsa da lavoura,ao bem dos nos-
sos lavradores. 

Em suma, a lavoura tem de orga-
nisar-se mas convenientemente; os nos-
sos bons lavradores devem unir-se o 
mais depressa possivel, mas é absolu 
tamente indispensavel que á frente de 
quaisquer organismos que se dizem de 
protecção á agricultura esteja gente de-
cidida a trabalhar por aqueles que lhe 
confiaram o seu destino, homens que 
nas ocasiões oportunas conheçam bem 
as necessidades da lavoura e saibam 
claramente o que melhor convém aos 
seus associados, e assim conscios do 
seu dever e da sua alta missão não 
procurarem fazer valer a sua opinião 
particular ou privados interesses contra 
a vontade legitima e inviolavel daque-
les a quem são obrigados a auxiliar e 
defender. 

Proceda-se assim; trabalhe-se cbm 
critério e consciência. Ponham-se de 
parte os negocios particulares, que afe-
tam sempre o bem comum; façam-se 
cumprir as leis, mas integralmente, e 
desta forma o" lavrador não será tão 
ignorante que não veja com clareza 
as vantagens que lhe traz a sua orga-
nisação, dedicará todo o interesse á 
sua associação de classe e amará cada 
vez mais as leis que visam a protecção 
da lavoura regional e garantem uma 
remuneração condigna aos trabalhado-
res dos nossos campos. 

—Tiveram a gentileza de vir hoje 
até esta freguesia os srs. Dr. Adelio 
Marinho e Esposa, Dr. Antonio Fer-
reira Pedras e Engenheiro Vilaça. 

—Com pequena demora esteve en-
tre nós o sr. Dr. José Duarte Pinheiro. 

—Tem passado um pouco incomo-
dado com a gripe o sr. Manuel Pereira 
Chaves. — C. 

Balugães, 7 

Confortado com os sacramentos da 
Igreja, faleceu em 31 do mez passado 
o sr. Antonio Fernandes Tristão, com 
58 anos. 

—Encontra-se completamente res-
tabelecido da gripe que o reteve no lei-
to por alguns dias o nosso amigo sr. 
Afonso Novais. < 

—Tambem já se encontra restabe-
lecido, o sr. Adélio Neiva. chaufeur do 
sr. Dr. Manuel Novais. 

—O «Noticias de Barcelos» que é 
aqui muito lido e apreciado, conta mais 
um assinante nesta freguesia, o sr. An 
tonio Gomes Barbosa. — C. 

Vila Cova, 6 

A sr.' Joaquina Gomes Torres, 
quando carregava lenha, feriu-se. Teve 
de levar pontos naturais e ha mais de 
oito dias que está detida no leito. 
—O sr. João do Vale Rosendo aju-

dava a traçar um eucalipto. Um traço 
rolou, atingiu-o e deixou-o muito mal 
tratado. A examina-lo estiveram aqui 
os srs. drs. Manuel Novais e Miguel 
Fonseca. 
—A impertiuente gripe a ninguem 

tem respeitado; não poupou sequer o 
sr. Luiz Maria Ferreira Coelho, profes-
sor oficial. 

—Vimos aqui no último domingo, 
o liabil solicitador sr. Manuel Faria e 
o sr. José Quintas. 

—E' certo que, por aqui, segundo 
me informam, está muito vinho por 
manifestar perante o delegado da Co-
missão dos Vinhos Verdes. Foi um erro. 
Mas tem uma atenuante. Mostre a Co-
missão obras, possa a lavoura confiar, 
faça-se a propaganda devida e ninguem 
fugirá ao manifesto. Faltará em cada 
freguesia um lavrador de boa vontade, 
de prestigio, que se preste a auxiliar, e 
gratuitamente, êste serviço? Cremos 
que não. Continuo a bradar-vos, ho-
mens dos campos: uni-vos, associai-vos. 
Nada de desanimos; vencereis. Ha quem 
deseje que continueis desunidos? Se 
ha, quer a vossa ruina, abusar, tripu-
diar. 

Não o consintais. 
—Foi batisado um filho dos srs. 

Manuel Lopes Batista e sua esposa Lu. 
dovina da Costa Miranda. Padrinhos 
foram os srs. Abilio Santos e Carolina 
Miranda.—C. 

Macieira, 3 

No dia 26 foi sepultada nesta fre-
guesia, com 23 anos de idade, a sr.' 
Alcinda Miranda. 

—No dia 28 batisou-se na igreja 
paroquial desta freguesia, com o nome 
de António, um filho do sr. José Fer-
nandes dos Santos. 

—Foi sepultado hoje no cemiterio 
desta freguesia o sr. Manoel Gomes 
da Fonseca, de 81 anos de idade, pro-
prietario, residente no lugar de Penêdo. 

—Estiveraw entre nós os reveren-
dos Arcipreste Rios Novais e Gonçal-
ves Capela, dignissimo paroco de Pa-
rada— Vila do Conde. 

Vieram celebrar missa do 3.0 dia 
na capela da Senhora da Glória, per-
tença da família Novais, por alma do 
Pai do Senhor Arcipreste. 

—Foram daqui muitos lavradores 
assistir á reunião do Sindicato Agri 
cola, na passada quinta-feira, para pro-
testar contra a entrada dos vinhos do 
Douro na nossa região. 
—A nossa estrada está num estado 

deploravel. 
E' preciso olhar por isto. 
Nós tambem «sêr gente». Deixem 

cair algumas migalhas da mesa do or-
çamento, não se virem só para a ci-
dade.—C. 

Chorente. 2 

Na nossa correspondencia de 26 de 
Janeiro referimo-nos, com ilogio, á re-
solução tomada pela Direcção do Sin. 
dicato Agricola de Barcelos, convocan. 
do uma reunião magna de todos os so-
cios desta prestante agremiação. Nela 
se queria resolver a forma de melhor 
mostrar aos poderes publicos a situação 
dificil que pode criar á viticultura re-
gional a entrada, em tam grande quan-
tidade, como se noticiára, dos vinhos 
doutras regiões;e com este objectivo se 
convidaram os socios do Sindicato Agrí-
cola de Barcelos para uma reunião, á 
qual assistimos tambem. 

Qual não foi, porém, o nosso es-
panto, quando ouvimos falar o distin-

que, com interesse, procurou conven-
cer os nossos lavradores da utilidade 
da entrada dos vinhos do Douro na 
nossa região. Ficamos desapontados. 
Com o fim de canalisar a agua para 
o seu moinho,o distinto orador argumen-
tou com habilidade, não conseguindo, 
porém, convencer os lavradores que 
vêm em jógo os seus interesses. 
O que todos nós queremos é que o 

vinho se venda, pois só assim se po-
derá fazer face ás enormes despesas 
actuais. 

Disse o sr. dr. P. de Mesquita que 
a Comissão de Viticultura de Vinhos 
Verdes verificou, pelos manifestos, que 
a produção êste ano, no norte, foi in-
ferior á do ano transato e, por isso, 
era preciso entrar na nossa região vi-
nho doutras regiões. Devemos dizer, a 
propósito, que os manifestos não re-
presentam a verdade. O nosso lavrador 
cançado, e de muito longe a ser explo-
rado e maltratado em todas as reparti-
ções publicas, pouco instruido e mui-
to desconfiado, partindo do principio 
de que o desconfiado é parente do fi-
no, nega-se muitas vezes a fazer decla-
rações verdadeiras. Um exemplo: Um 
lavrador que conhecemos e cajo nome 
declaramos, se for preciso, fez o mani-
festo do seu vinho. Na coluna do res-
pectivo boletim, onde diz, manifesto 
de produção, declarou todo o vinho 
que tinha na adega. Na coluna onde 
diz,, manifesto para venda, declarou o 
q u e julgava poder vender, dedu-
zindo o que lhe era necessario para con-
sumo próprio. Pois não lho consen-
tiram, obrígando-o a pagar o manifes-
to daquele que reservou para si e fa-
milia. Tem ou não tem o lavrador ra-
zão em ser desconfiado? 

Devemos dizer, por ultimo, que em-
bora a produção este ano fosse menos 
que o ano transato, o nosso lavrador 
encontra-se err, tão grande crise que 
se resolve a beber agua para vender o 
vinho, que é quasi a única fonte de re-
ceita que possue. 

Por isso, de forma alguma se deve 
consentir que entrem, na região demar-
cada de vinhos verdes, vinhos doutras 
regiões. Doutro modo, maior será a 
crise, mais aflitiva se tornará a situa-
ção do lavrador.—C. 

Areias S. Vicente, 5 

Foi muito concorrida a nossa ro-
maria do S. Braz qne hoje se realisou, 
como é de tradição. Consta-nos que 
êstes Kprocuradores» vão fazer uma 
reparaçãozinha á Capela. Muito Bem. 
—No dia 31 do mês passado, che-

gou de regresso do Brasil, o sr. Ma-
nuel Barbosa Fernandes.—C. 

Silveiros, 5 

Está quasi concouida a escola desta 
freguesia. Fica muito bonita e ampla. 

E' um grande melhoramento que 
se deve ao filho desta terra sr. Migue! 
Gomes de Miranda, que tantas vezes 
tem mostrado a bela alma que possue, 
socorrendo casas de Caridade de Bar-
celos. 

Sua esposa tem experimentado gran-
des melhoras o que, deveras, estima-
mos. 

—Felicitamos o sr. Dr. Adélio Ma-
rinho pelo importante melhoramento 
para as crianças pobres: a criação das 
colonias balneares e edificação de pa-
vilhões para seu alojamento. 

Da Junta Geral, de que é um dos 
seus membros mais brilhantes, já tem 
conseguido muito para a sua terra. 

--A chuva parece que pretende vol-
tar a importunar-nos.— C. 

Lama, 6 

—Na capela da Casa de Azevedo 
foram celebradas duas missàs em sufra-

to advogado dr. Pinto de Mesquita, gio das almas de duas pessoas da fa-
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milia, cada uma no dia do aniversario 
dos seus falecimentos. 

-Encontra-se doente o estimado 
proprietário desta freguesia Sr. - José 
Ribeiro, a quem desejamos rápidas 
melhoras. 

-Recolheu ao Hospital de Barce-
los, Maria Ferreira de Carvalho, desta 
freguesia, por motivo de doença após 
um parto. A criança continua bem. 

-Graças a Deus, que já se pode 
transitar com carro de bois entre esta 
freguesia e a de S. Vicente de Areias. O 
caminho que segue pelo lugar da Fon-
te, desta freguesia, para a de S. Vicen-
te de Areias, que estava abandonado a 
ponto de nem sequer a pé por ele se 
poder passar, está agora muito regu-
larmente arranjado. 

-Recebeu o sacramento do baptis-
mo uma filhinha dos srs. Antonio Fer-
reira da Costa e Ermelinda Fernandes 
de Azevedo. 

-Também foi baptisado um filhi 
nho do Sr. Manuel de Araujo que teve 
como padrinhos os srs. Francisco de 
Sousa Rodrigues e Maria José Rodri-
gues Ferreira.- C. 

Viatodos, 7 

Hontem pelas 8 horas e confortado 
com todos os sacramentos da Igreja 
Catolica, faleceu nesta freguesia o es-
timado farmaceutico Sr. Mário Garcia 
de Oliveira, filho do tambem farmaceu 
tico e prestante cidadão, Sr. Joaquim 
José de Oliveira, irmão do nosso ze-
loso Pároco Rev.° Padre José Garcia de 
Oliveira, cunhado do distincto medico 
Sr. Dr. Manuel Barbosa, do, importan-
te negociante Sr. Arnaldo Barbosa e 
do Sr. Carlos de Andrade Couto, em 
pregado superior na Agencia do Ban-
co de Portugal no Porto. Era primo 
dos srs. Joaquim Barbosa, tambem ne-
gociante nesta freguesia, Padre José 
Barbosa, pároco em Santa Eulalia de 
Arnoso e dos srs. Joaquim e Antonio 
de Oliveira Neiva. 
O seu funeral,-que teve logar hoje 

pel s 10 lioras,-pela sua imponencia, 
constituiu uma sentida demonstração 
de respeito e saudade e o quanto era 
estimado o nosso bondoso Mário. 

Alem de inumeras pessoas de re-
presentação que tomaram parte no 
acompanhamento do féretro de casa 
para a Igreja e desta para o cemiterio, 
não só desta cidade como de Famali-
cão e Povoa de Varzim, vimos lá os 
srs. Drs. J o s é d e Matos Graça, 
Ilustre Chefe do Districto, Furtado Mar-
tins, digno Presidente da Camara e 
Administrador deste concelho, Marti-
nho de Faria, digno Sub-delegado da 
comarca, Graça Faria Junior, notário, 
Manoel de Faria, Martinho de Faria, 
sol citadores, Antero Faria, farmaceuti-
co, Capitão Mendes Alçada, Conde de 
Vilas Boas, Carlos Ramos e José Alves 
,Faria, farmaceuticos, Manuel de Lima 
Bandeira, Manuel Luiz Pereira, Sergio 

' Santos, empregados Camararios, Fran-
cisco Monteiro Torres, vogal da Cama-

r ra, Gaspar Macedo, Ilidio Moreira, An-
tonio Guimarães Vale, proprietários, 
Miguel Miranda, proprietário e José 
Alberto Martins. 

Segundo disposição do finado, os 
turnos foram constituidos por pessoas 
de família, levando a chave da urna o 
primo Sr. Joaquim de Oliveira Neiva. 
A toda a família enlutada, especial-

mente a seu pai, os nossoo sentidos 
pesames.-C. 

Lij 6, 5 

Na noite de sexta-feira passada os 
gatunos assaltaram o espigueiro do 
Sr. José Narcizo da Costa, conseguindo 
a fuga dois deles, sendo preso um com 
um saco cheio de espigas. 

Este, tendo-se molestado bastante 
á saída do espigueiro, recebeu curativo 
no Hospital e em seguida foi restituído 

p á liberdade. 
-Na Igreja paroquial desta fregue-

sia recebeu o Santo Sacramento do 
Baptismo uma criança filha do Sr. Ma-
noel de Souza Ferreira e Laura Feli-

zarda Pe eira, recebendo o nome de 
Antonio. 

-Tambem com o nome de Cons-
tantino foi batisada uma outra criança 
filha do Sr. Manuel Francisco Moreira 
e de sua esposa Tereza Vaiada Moreira. 

-Continuam com grande activida-
de as obras da nova residencia paro 
quial, que depois de concluída será 
uma das lindas residencias destes arre-
dores. 
-0 Rev.° Pároco desta freguesia, 

que é um orador cheio de fé e pieda-
de, foi hoje em serviço de pregação pa-
ra S. Vicente de Areias e Tamel, S. 
Fins. 
-Em breve recomeçam os serviços 

da nova estrada que vem de Salvador 
do Campo e que ligará á estrada mu 
nicipal que dá para Freixo no lugar da 
Esparrinha. - C. 

Galegos (Santa Maria), 6 

A 2 do corrente mez, dia da Puri-
ficação da Santissima Virgem, Excelsa 
e Augusta Padroeira desta freguesia, a 
digna comissão administrativa da Jun-
ta de paroquia teve a feliz lembrança 
de mandar celebrar uma missa em ac-
ção de graças pelo feliz sucesso de to-
das as obras realisadas, como a restau-
ração da Igreja, completa reforma da 
residencia paroquial e nova' estrada 
que liga do lugar da Aldeia até ao Ce-
miterio. Logo de manhã, efectuou-se 
a benção da Cêra, a seguir a missa no 
Altar onde num tróno ricamente orna-
mentado de flóres e luzes se encontra-
va a Imagem da Santissima Virgein,'' 
alocução cheia de piedade e fervor fei-
ta pelo nosso Rev.o Pároco concernen-
te a tão piedoso acto; no f nal da mis 
sa, benção 0o Santissimo Sacramento 
á numerosa assistencia de fieis. Dia de 
festa, alegria e reconhecimento tribu-
tado pela Junta de paróquia, que mui-
to bem reconheceu e reconhece que 
todas as emprêsas são bem sucedidas 
desde que sejam abençoadas pelo Ceu. 

A' nossa Junta composta pelos sr.,. 
Francisco Coelho Gonçalves, Anselmo 
da Costa Vasconcelos e Augusto José 
Salgueiro, os nossos parabens e coad 
juvados por Deus e pelo patriótico go-
verno da Ditadura NaciormI continuem 
a trabalhar como até aqui, pois as 
obras realisadas já são grandiosas e a 
acção exercida é nobilitante. 
-O Rev.° Pároco desta freguesia 

acaba de convidar a mesa da Confra-
ria do Santissimo Sacramento e todos 
os seus confrádes a reunirem em as-
sembleia geral no proximo domingo, 
12 do corrente, pelas 9 horas, afim de 
se tratar de assuntos de grande impor 
tancia. 

'-Encontra-se graveme!,te enferma 
a sr.&. Maria dos Santos, e porque é 
muito pobresinha chamamos a atenção 
das almas caridosas para que se amer-
ciem dela, exercendo a sublime virtu-
de da caridade.-C. 

Perelhal, 6 

-Em breve, realizar-se hão nesta 
freguesia sessões recreativas ofe-
recidas pelas creanças da Cruzada de 
Perelhal a suas facnilias e ao público 
em geral. 

Está já organisado um interessante 
programa, cuja execução com ancieda-
de se espera. 

-Esteve em Barcelos, de passagem, 
o digno Pároco desta freguesia, dedi-
cado amigo do nosso « Noticias».-C. 

Couto de Cambezes, 6 

Com um forte ataque de gripe, 
guarda o leito o nosso intimo amigo, 
sr. Manoel Gomes de Castro, da Case 
do Fergial, em Sequiade, ilustre presi-
dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Paróquia daquela freguesia. 
O Sr. Casimiro Gomes de Castro e sua 
esposa Tereza Ferreira Lopes, pais da-
quele nosso amigo, já se encontram 
err convalescença, bem como a sr.& 
Cacilda Matos, que ali tinha adoecido 
Ao doente desejamos que depressa se 
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Aos 18 dias do mos de Janeiro do dreiro na escola de Grimancelos; 808, 
ano de 1933, nesta cidade de Barce- no valor de 2.053$80, de adicional pe-
los, edifício municipal e sala das ses- Ia aferição e conferição de pesos e 
sões, reuniu a Comissão Administra- medidas no segundo semestre de 1932, 
tiva Municipal, sob a presidencia do que cabe á Inspecção de Pesos e Me-
Ex.m° Snr, Dr. Joaquim Furtado Mar- didas; 809, no valor de 194$72, dë fé-
tins, estando presentes os Ex. m0s Vo- rias ao pessoal da limpeza; 510, no 
gais Dr. José Constantino Lopes Ro- valor de 459$40, de 400 metros de re-
drigues, vice-presidente, Francisco de de arame e de férias; 811, no va-
José Monteiro Torres, vice-Secreta- lor de 399,$96, de regular o relogio no 
rio, e José de Bossa e Menezes, Se- segundo semestre de 1932 e de ferias; 
cretario. Por motivo justificado não 812, no valor de 2.386$85, de mate-
compareceram os Ex.O Os Vogais João riais para o edifício da escola de Al-
Francisco Rios Novais, João Batista vito (S. Pedro); 813, no v. de 14$00, 
da Silva Correia e Padre Domingos de sabão para a Câmara; 814, no va-
Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro. De- lor de 37$20, de materiais para repa-
pois de dada a hora fixada para as ros no edificio; 815, no v. de 102$80, 
sessões, pelo snr. Presidente foi de- de petroleo e sabão para a cadeia; 
clarada aberta a sessão em nome da 816, no valor de 29$20, de cloreto e 
lei, limpa metais para a cadeia; 817, no 

Foi presente um requerimento do valor de 15$47, de férias por reparos 
Ex. mo Snr. João Batista da Silva Cor- no edificio; 818, no v. de 121$75, de 
reia, pedindo a exoneração de Vogal reparos nas caleiras do edificio; 819, 
desta Comissão Administrativa. Re- no valor de 9$10, de materiais; 820, 
solvido prop8r ao Snr. Governador no valor de 39$75 de férias por fazer 
Civil a exoneração e substituição. reparos; 821, no v, de 118$50, de 

férias por montagem de contadores; 
822, no valor de 6.300$00, de parte 
da obra a executar no edificio, de har-
monia com o art.o 12 das condições; 
823, no valor de 293$00, de aluguer 
de bicicleta e automoveis em serviço 
do município; 824, no v, de 120$00, 
de aluguer de automoveis em serviço 
da policia; 825, no'v. de 21090, de 
alimentação a presos durante o mos 
passado; 826, no v, de 157$50, de a-
luguer de automóveis em serviço do 
muuicipio;827.novalor de 1$00,de,amo-
níaco; 828, no valor de W00, de ma-
teriais para a Repartição Técnica; 829 
no valor de 49$50, de uma fechadura, 
fecho e tranca para a Câmara; 830, 

Foram presentes os balancetes do no valor de 5$60, de materiais para 
cofre municipal numeros vinte e no. a Repartição de Afilamentos; 831, no 
ve e trinta relativos ao dia onze do valor ce 3$50, de um metro de flane-
corrente e ao dia de hoje, sendo apro- la; 832, no volor de 2.160$00, de se-
vados e resolvido se arquivassem. Fo- cretárias e cadeiras para as escolas; 
ram aprovadas as ordens de paga- 833, no valor de 1.570$00, de expedi-
mento numeros: oitocentos e quatro, ente na secretaria.; 834, no valor de 
no valor de três mil cento e sessenta 2$40, de cimento para reparos no mer-
e nove escudos e cincoenta o cinco cado; 835, no valor de 32$80, de vas-
centavos, de contas apresentadas até soura e lixa para o Matadouro;836,no 
trinta de Junho de mil novecentos e valor de 1.375s 61, de materiais forne-
trinta e dois, oitocentos e cinco, no tidos para o serviço das águas; 837, 
valor de mil oitocentos e setenta e no valor de 40$80, de artigos forneci-
vito escudos e setenta centavos, de dos para as águas; 838, no valor de 
materiais fornecidos para o serviço 680, de reparos em carros de mão; 
das águas; 806, no valor de 500$00, 839, no valor de 14$00, de ferraduras 
de deposito da guia numero 581; 807, para o cavalo da limpeza; 840, no va-
no valor de 6.805$30, de obras de pe- Continua na 7.• pagina 

ARREMATAÇÃO DE 
PARALELEPIPEDOS 

Pelo Snr. Presidente foi declara-
da aberta a praça para arrematação 
de 80.000 paralelepípedos, conforme 
deliberação de 30 de Novembro do 
ano findo. Não tendo comparecido 
concorrente algum, foi a praça encer-
rada de novo, sendo marcada, nova 
praça para, o proximo dia 1 de Feve-
reiro, sendo as mesmas condições de 
arrematação. 

EXPEDIENTE 

veja livre da impertinente visita, aos 
convalescentes o mais pronto restabe-
cimento. , 

-Tambem guarda o leito o bondo-
so Regedor daquela freguesia, Sr. Ma-
noel Joaquim Lopes e quasi todos os 
filhos extremecidos daquele nosso ami-
go. A senhora gripe fez entrada arro-
gante naquela freguesia,' começando 
pelas dignas autoridades e tendo-se 
alastrado com intensidade. Estimare-
mos muito que nos deixe em paz. 

-Foi posto em liberdade pela Po-
licia de Investigação de Braga o sr. 
Antonio -Garcia, serralheiro desta fre-
guesia. As dignas autoridades não po-
deram apurar nada que o comprometes-
se. Antes assim. Pagar injustamente é 
triste. 

-Está gravemente enferma, nesta 
freguesia, com febres intestinais, já 
desde ha tempo, a sr.n Joaquina Fer-
reira da Silva (Vicente). Que tenha 
pronto alívio, de que tanto precisa. 

-Confortado com todos os sacra-
mentos, faleceu, depois de um crucian-
te sofrimento, que suportou com edifi. 
cante resignação, durante alguns anos, 
o Sr. Manoel de Faria Pinto. Paz á sua 
alma. 

-Alguns lavradores desta fregue-
sia andam alarmados, porque têm o 

seu vinho nas adegas e não ha quem 
lh'o procure. E' o triste efeito da inva-
são descarada do mata-ratos. Nem 
outra coisa era de esperar. E como é 
que o pobre lavrador ha-de, agora, po-
der pagar as contribuições e satisfazer 
tantos encargos e despesas forçadas? 

Vendendo as suas terras ou entre-
gando-as á penhora? 

Parece que assim o queriam os se-
nhores da Comissão de Viticultura. De-
pois do que se passou em Barcelos e 
em Braga, somos levados a dizer que 
êsses senhores perderam toda a auto-
ridade e não merecem mais a confian-
ça do sacrificado lavrador minhoto. 
Melhor fariam depondo o seu manda-
to, visto que não souberam ou não 
quiseram desempenhar-se com honra-
dez e lealdade. 

Era o caminho a seguir, se tives-
sem um pouquinho de vergonha e qui-
sessem fingir dignidade. Quem se ven-
de á vil ganancia, propria dos mixor-
deiros, á custa da ruína e da miséria, 
duma classe tão laboriosa e sacrifica-
da, como é dos nossos humildes lavra-
dores, está completamente definido e 
não ha justificação que o reabilite. 

Daqui levantamos o nosso brado 
veemente:-haja fiscalisação rigorosa,. 
para não assistirmos á derrocada da 
lavoura do nosso Minho querido!-C. 
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FALECIMENTOS 

Mario Garcia de Oliveira 

Na passada segunda feira faleceu 
na sua casa da freguesia de Viatodos, 
,o sr. Mario Garcia de Oliveira, solteiro 
de 38 anos, farmaceutico-quimico pela 
Escola Superior de Farmacia do Porto, 
filho do sr. Joaquim José de Oliveira, 
distinto farmaceutico, irmão do sr. Jo. 
sé Garcia'de Oliveira e cunhado do sr. 
Dr. Manuel de Oliveira Barbosa. 

Comquanto o seu estado de saude 
inspirasse serios cuidados a noticia da 
sua morte surpreendeu-nos dolorosa-
mente 

Profissional distintissimo, dotado 
das melhores qualidades de caracter e 
de coração, o desventurado Mario Gar 
cia de Oliveira, deixa profundas sau-
dades em todos os seus numerosos 
amigos que sempre o estimaram. 
O seu funeral, que foi imponentis-

simo, realisou-se na ultima terça-feira. 
Pelo nosso solicito correspondente, 

na carta de Viatodos, tem os nossos 
leitores circunstanciada noticia desta 
grande manifestação de saudade ao 
querido morto. 
A toda a familia enlutada envia 

«Noticias de Barcelos» sentidos pe-
zames. 

No Porto, faleceu no dia 30 do mês 
passado o sr. Joaquim da Rocha Ju-
nior, pai da sr.' D. Maria dos Anjos 
Rocha, funcionária dos Correios e Te 
legrafos em Barcelos. 

Era chefe de secção aposentado do 
Corpo de Salvação Publica daquela 
cidade. 

Justamente considerado, a êle se 
referiu o « Primeiro de janeiro» em ter-
mos que gostosamente transcrevemos: 

a0 saúdoso extinto, que contava 
72 anos, pertenceu áquela gloriosa 
falange qne, sob o comando do gran-
de bombeiro português que foi Gui 
lherme Gomes Fernandes, conquistou 
o 1.° prémio no concurso Internacio-
nal de Bombeiros, realisado em Paris 
em 1900, pelo que nessa ocasião foi 
condecorado pelo governo francês. 

Possuía ainda outras medalhas por 
actos de abnegação e de heroismo que 
praticou durante a sua longa vida de' 
bombeiro». 

Sufragando a sua alma, sua filha 
mandou resar uma missa na Igreja pa-
roquial de Barcelinhos, a que assisti-
ram os bombeiros das nossas corpo-
rações. 

A' familia do glorioso bombeiro os 
nossos sentidos pesames. 

A 

Nesta cidade faleceu na ultima sex-
ta-feira, na sua casa, sita á Rua Miguel 
Bombarda, o sr. Manoel Augusto da 
Silva, alfaiate. 

Advogado 

ADI MO Nrou Pires b Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

COMBATENDO A VARIOLA 

Na passada terça-feira o nosso ami-
go e distincto clinico sr. Dr. Manoel 
Novais, vacinou contra a varíola, nas 
freguesias de S. Romão da Ucha e de 
S. Vicente de Areias, 190 pessoas. 

E' Nacionalista? 
Se o é, deve auxiliar todas 

as iniciativas e todos os esfôrços 
daqueles que lutam e trabalham 
para o engrandecimento da 
'Pátria, 

5, Obra da Ditadura 
O Governo português resolveu ante 
cipar o pagamento do custo do na-
vio «6onçalo Velho », o que trás uma 

notavel economia para o Tesouro 

O Ministro das 1•'inanças resolveu 
pagar, de pronto, na data da entrega 
do aviso de 2.a classe « Gonçalo Velho», 
todas as prestações que se venciam em 
1933, 1934 e 1935, devendo a ultima, 
vencivel em 30 de Junho, daquele ano, 
ser igualmente paga, logo que finde o 
prazo de garantia do navio, estipulado 
no contrato. 

Com o pagamento efectuado por 
esta jorma, o Tesouro fará a econo-
mia de £ 11.639, não tendo, ainda, 
que ser entregues, á casa construtora, 
bilhetes do Tesouro do Governo por-
tuguês, para garantia das prestações. 

Sem comentários... 

COMBATENDO A FOME 

Ao ilustre Governador Civil do Dis-
trito, sr. Dr. Matos Graça, deve Barce 
los um total de donativos concedidos 
pelo Estado, que até ao fim do ano 
correntechegam para distribuirl.000$00 
(um conto) diariamente para homens 
desempregados. 

Produzi-ido serviço de utilidade ge-
ral, este dinheiro leva o pão a muitos 
lares. 

E' esta a Obra da Ditadura. 

Festas das Cruzes em 1932 

Na sede da Associação Comercial 
desta cidade, encontram-se as contas 
da receita e despesa com as Festas 
das Cruzes, realisadas o ano passado, 
onde podem ser verificadas pelos su-
bscritores: 
Despesa . . . . . 34.525$50 
Receita do pedetorio 30.955$50 

da Camara . 3.000$00 
Defiéit, coberto por um 
anonimo   569550 

34.525$50 

ElcuLerio Cerdeira 

Com sua esposa e gentis filhas en-
contra-se na sua casa desta cidade o 
nosso querido amigo sr. Eleulerio Cer-
deira. 

Secção desportiva  

Continuado da 3 a pagina 

Abandonaram o campo e portanto, 
incorreram em falta. 

—Se tinham razões, não deviam 
tomar essa resolução porque assim, 
produziram escândalo; se não tinham, 
então ésse procedimento, de cada vez é 
mais grave. 

Mas, não omitimos opiniões, nem 
pedimos castigos para os infratores. 

Limitamo-nos a protestar o sucedi-
do, deixando o apuramento das res-
ponsabilidadds... a quem de direito. s 

No jogo de domingo, o Gil Vicente 
venceu o A.. D. Sanjoanense por 4 0. 
O primeiro tempo terminou a 3-0 

e, no segundo, o Gil Vicente jogou 
quási todo o tempo, desfalcado dos 
dois extremos—Mário e Henrique. 

Segundo nos informaram o gru-
po visitante, deixou boa impressão. 

Na segunda parte, chegou a exer-
cer domínio, o que não admira se aten-
dermos que o grupo local, jogou uni-
camente com 9 jogadores. 

Off-side 

P, S.—Na primeira oportunidade, 
cumpriremos a promessa que temos em 
divida, com o sr. Vilão. 

O. 

Novo Esta belecirne rito — Ar-
mazem 

Abre hoje -ao publico, ao Largo das 
Barrocas, um novo Armazem de Mate-
riais de Construção e Adubos, o nosso 
amigo sr. Domingos Ferreira Vale. 

Neste Estabelecimento—Armazem 
encontram-se em exposição lindas co. 
lecções de cerarnica de Barcelos, do 
Carvalhinho e do Fôjo. 

Pelas 20 horas de ontem, o se. 
nhor Domingos Ferreira Vale ofereceu 
a um grupo de amigos, para solenizar 
a abertura do novo estabelecimento, 
um bem servido Porto de Honra. 

Pelo adiantado da hora não nos é 
possível dár uma noticia mais desen-
volvida desta festa. 

Ao sr. Ferreira Vale apresentamos 
as nossas felicitações pela sua inicia-
tiva que vem dotar esta cidade com 
um estabelecimento que muito a honra. 

FARMÁCIA OLIVEIRA 
DE 

FERNANDO ANTONIO ALVES DE OLIVEIRA 
FARMACEUTICO PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 
AVENIDA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA-BARCELOS 

Produtos químicos e especialidades farmaceuticas. 
Aviamento de receituario com inexcedivel escrupulo e com produtos da mais abso-
luta pureza sob a direcção assídua e permanente do farmaceutico proprietario 

DIABÉTICOS 

Massas do melhor fabri-

cante Italiano—B OITO N1 

em pacotes devidamente 

selados proprias para 

diabéticos, acaba de re-

ceber a 

CASA «ACUTA» 
A' Pedra do Couto 

"NOTICIAS DE BARCELOS" 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.8 » » $60 

Outros anuncios, preços especlais 

Desconto de 20 °I, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 

i;fohallEt•la (los•desenlpregadus 
"A fim de trabalharem na proxima 

segunda-feira, são avisadosa com pare-
ceros desempregados desta cidade abai-
xo mencionados. 

Para a Rua Candido da Cunha:— 
Manuel Gonçalves Amorim, Antonio 
Joaquim Laranjeira, João Fernandes, 
Daniel Rodrigues, José de Freitas, Ma-
nuel Alves Gandra, Antonio Ferreira 
Lédo, Joaquim José Mendes, Alexan-
drino Pereira, Manuel José Lopes da 
Silva e João Ribeiro. 

Para a Rua Nova de S. Bento: — 
Bernardo da Costa, José da Fonseca 
Magalhães e Manuel Fernandes. 

Escola Secundaria:—Domingos Gon-
çalves de Carvalho, Manuel Lopes da 
Silva; José Rodrigues, Francisco Fer-
nandes, João Batista e Eugenio Pereira. 

obra cia .Ditadura 

Por ser dèvéras interessante e de-
monstrativo do quanto é apreciado pe-
los estrangeiros a sulidez interna e ex-
terna do credito nacional, transcreve-
mos do Jornal do Comercio e das Co. 
lonias: 

«Um tecnico estranjeiro findou ha 
dias, os três anos durante os quais se 
comprometera a prestar os serviços da 
sua profissão a uma entidade portu-
guesa. 

Amealhara durante esse período 
umas dezenas de contos que depositou 
num dos nossos bancos. 

Findo o contrato, esse estranjeiro 
dispôs-se a regressar á sua grande e 
culta nação; foi ao Banco dar algumas 
ordens e participar a sua retirada do 
país. 

—Quer então transferir o seu depo-
sito?—preguntou solicito o empregado 
superior que o atendia. 

—Transferir o meu deposito? Para 
onde se em parte nenhuma do Mundo 
o considero tão seguro como em Por-
tugal? 
E perante a comoção mal contida 

do nosso compatriota, o estranjeiro ex-
pôs as razões que o determinavam a 
não trocar a moeda portuguesa por ou-
tra qualquer: 

—Os senhores têm uma moeda so-
lida, bem garantida, que só não está 
valorisada em relação a outras divisas 
europeias de universal renome e acei-
tação, por assim o dicidir, muito justa-
mente, o governo. Tem o orçamento 
equilibrado, sincera eseguramente equi-
librado, o que tambem é caso raro na 
Europa. Estão em pleno desenvolvi-
mento economico e na sua frente abrem-
se-lhe largos horizontes. Admiro a in-
teligencia e o saber do grande Ministro 
das Finanças português e não vejo em 
qualquer outro pais um conjunto de 
condições tão favoravel como aqui. 
E pitorescamente rematou: 
—Só se fôsse parvo é que tiraria o 

meu dinheiro de Portugal! 
A historia é rigorosamente veridi-' 

ca: e passou-se não há ainda muitos 
dias.► 

São ainda os estranjeiros que mais 
insistentemente , fazem justiça á obra 
do Dr. Oliveira Salazar.. . 

Melhoramentos rurais 
Como se emprega, utilmente, o di-

nheiro da Nação 

O sr. ministro das Obras Publicas 
assinou, no sabado passado, uma por-
taria concedendo entre varias compar-
ticipações do Estado para a realização 
de melhoramentos rurais, uma para 
pavimentação,em calçada á portuguesa, 
da estrada da Franqueira, de Esc. 
45.276$00. 

Novo restauraute 

Na Avenida da Grande Guerra, 
abriu ontem ao publico um bem mon-
tado restaurante, o sr. Antonio Gomes 
Gandra. 

o• 

° 
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lor de 500, de uma vassoura para o 
jardim; 841, no valor de 1.000$00, de 
honorário ao Sr. Engenheiro Veloso 
de Araujo; 8á2, no valor de 50$00, 
de aluguer de automovel da ida a Bra-
,ga do Sr. Engenheiro; 843, no valor 
;fie 299$80,de férias por serviços de ar-
,borização; 844, no v. de 200800, de 
vinte duzias de pinheiros para os jar-
dins; 845, no valor de 18$60, de lixa 
e limpa metais para a Central Eleva-
tória; 846,• no valor de 2$50, de uma 
lata de ripolim; 847, no v. de 11 X80, 
de petroleo e azeite; 848, no valor de 
19245, de materiais para as obras 
na cidade; 849, no v. de 357$20, de 
materiais para as obras na cidade; 
850, no valor de 442$32, de férias por 
reparos na rua Elias Garcia; 851, no 
valor de 753$12, de férias por terra-
planagem na estrada da Granja; 852, 
no valor de 31$50, de reparos na es-
trada N.° 28, 853, no v, de 357$50 
de instalação de campainhas electri-
cas na Escola Gonçalo Pereira; 854, 
no valor de 532,$20, de materiais para 
a escola de Alvito (S. Pedro); 855, no 
valor de 543$55, de férias por repa-
ros na escola de Moure; 856, no va-
lor de 619$00, de materiais e férias 
por reparos na escola da Silva. To-
tal dos pagamentos autorizados nesta 
sessão-35.392$08. 

3.o ORÇAMENTO SUPLEMENTAR 

Foi presente e provado 0 3.° orça-
mento suplementar para o ano econo-
mfco corrente. 

CORRESPONDENCIA 

Foi presente uma carta do sr. Al-
bino Gonçalves Folbadela manifestan-
do a sua gratidão pelo louvor que es-
ta Câmara lhe conferiu. em sess _, o de 
21 de Dezembro último. Inteirado. 

Foi presente tambem um oficio 

Continuado da 5°. página, 
t 1 i y 

do sr. Comissário do Desemprego em 
Braga comunicando que foi em 14 do 
corrente més aprovado o projecto pa-
ra a conclusão do Liceu Municipal 
pelo snr. Ministro, é concedido por 
isso o subsídio pedido. Resolvido agra-
decer. 
. f, RESOLUÇÃO , 
Foi resolvido solicitar a sua Ex-

celencia o Senhor Ministro das Fi-
nanças a isenção da contribuição de 
registo por titulo oneroso para com-
pra de um prédio a Manual Meira 
Ramos Paula e mulher e Gastão Ra-
mos Meira Paula e mulher, sito na 
Pedra do Couto, desta cidade, para 
instalação dum Liceu Municipal, 

Foi resolvido mais pedir a sua 
Excelencia o Senhor Ministro das Fi-
nanças a isenção da Contribuição do 
registo por titulo oneroso para com-
pra de 2.500 metros quadrados de 
terreno a 'Ana Torres Matos para a 
conclusão da Rua Candido da Cunha. 

Foi resolvido solicitar mais de sua 
Excelencia o Senhor Ministro das Fi-
nanças a isenção de contribuição do 
registo por titulo oneroso para a aqui-
sição de 7.680 ,metros quadrados de 
terreno a Manoel Pereira da Quinta 
e 320 metros quadrados a Macioel de 
Araujo Coutinho, para a conclusão 
da Rua Nova de S. Bento, desta ci 
dado. Todos estes melhoramentos são 
considerados de urgente e grande in-
teresse público. 

Atendendo a que o prédio de Agos-
tinho Pires da Silva, sito na rua de 
Visconde S. Januário. ameaça ruina, 
em virtude de esta Câmara ter feito 
dem,)lir o predio contiguo, foi resol-
vido adquirir esse predio pela quan-
tia de 6.000$00. 

AUXILIAR DA REPARTIÇÃO 
TECNICA 

Foi presente um requerimento de 

Sérgio Candido Lopes dos Santos, 
aferidor e auxiliar da Repartição T4-
cnica desta Câmara pedindo dispensa 
do Exercício deste último cargo em 
virtude do desenvolvimento dos ser-
viços da Repartição Técnica lhe não 
permitir desempenhar cabalmente os 
dois cargos. , , ,; , 

Este requerimento foi deferido, fi-
cando exunerado o requerente desde 
esta data do lugar do, auxiliar da Re-
partição Técnica. , 

Pelo Sr. Presidente foi em segui-
da proposto que se consignasse na 
nota desta sessão um voto de louvor 
ao empregado Sérgio Candido Lopes 
dos Santos, que desempenhou com 
zêlo e competèneia as funções de au-
xiliar da Repartição' Tecnica. Esta 
proposta foi aprovada por unanimi-
dade. 

Pelo Snr. Presidente foi feita a 
seguinte proposta: que tendo o actual 
auxiliar da Repartição Técnica, Sér-
gio Candido Lopes dos Santos, pedin-
do dispensa do desempenho de aque-
le lugar devido aos muitos afazeres 
que lhe dá a Repartição da Aferição 
de Pesos e Medidas, e não poder 
esse lugar da Repartição de Enge-
nharia manter-se vago, devido ao seu 
actual desenvolvimento, porpunha 
que para esse cargo fosse nomeado, 
José da Silva Guedes Encarnação, 
tanto mais que há mais já de 4 meses 
que exerce na Repartição Tecnica fun-
ções gratuitas ficando a perceber o 
mesmo ordenado e nas mesmas con-
diçõ,•s em que se encontrava o au-
xiliar agora exonerado. 

Esta proposta foi, aprovada por 
unanimidade. E 

REQUERI MENTOS 

DP Francisco Pereira de Araujo, 
continuo desta Câmara, pedindo no-
venta dias de licença por, motivo de 
doença devidamente comprovada. De-
ferido nos termos requeridos. 

De Antonio Fernandes Monteiro, 
da freguesia de Pereira, pedindo li-
cença para construir uma ramada, 

reconstruir uma parede á face da es-
trada e depositar materiais.¡ 11 

De Manoel ,Joagtïim Gomes, de 
Carvalhal, pedindo licença para cons-
truir uma ramada no seu. ,eirado ,do 
lugar do Assento,' à face do caminho, 
e para depositara materiais—, 1 
, Dé , ' Rosalina Marques •, Lima„ da 

freguesia de Roriz,,.,pedindo„ lleença 
para construir, uma ramada ,no; seu 
prédio no { Lugar de Vilar,.com, avos 
douro sobre o caminho, para levan-
tar,, um muro e . depositar,materiais,. 

De Eduardo Henriques-_Neves, da 
freguesia de Golos, pedindo licen-
ça para demolir uma casa em, ruinas 
no lugar , do, .Outeiro,, construir um 
muro e depositar. materiais. , ; 

De Joaquim de Andrade Novais,, 
do lugar da Costa da freguesia de Cho-
rente, pc+dindo licença para fazer uma 
parede de vedação e depositar mate-
riais. 

De Aires Barbosa Alves da Silva, 
da freguesia de Adães, pedindo licen-
ça para reconstruir uma parede que 
veda o seu prédio, construir uma ra-
mada e para depositar materiais.; 

Êstes seis requerimentos foram de-
feridos sem prejuizos de terceiros e 
de harmonia com as informações da 
Repartição Técnica e Juntas de fre-
guesias respectivas. 1. , 

De Manuel Rodrigues de' Brito, 
Presidente da Comissão Administrati 
vá da Junta de freguesia de Vilar de 
Figos, pedindo a concessão do impos-
to de trabalho relativo ao ano de 1932 
para ser empregado ma estrada daque-
la freguesia. Deferido e resolvido ofi- 
ciar à Junta de freguesia. 

Do sr. Dr. Joaquim Gualberto de 
Sá Carneiro, de Barcelinhos, pedindo 
licença para fazer as escavações ,ne-
cessaria,s para fazer os despejos do 
seu prédio no lugar da Ponte. e, rua 
de Emidio Navarro para o cano, ge-
ral do saneamento. Deferido. segundo 
as informações do sr. Engenheiro Con-
sultor, devendo a obra ser executada 
sob fiscalização da RepartiçãoTécnica. 

De vários da freguesia de S. víar-

100 

nhor Jose Augusto Ferreira (« Fastos do Primacial cit.) 
sabêmos que os primeiros Estatutos se encontram regista-
dos no Livro 10.°, folhas 10 do - Registo Geral. no Ar-
quivo Distrital de Braga (veja pag. 74 destas « recordações) 
é de entender que não devêmos atribuir ao Corpo Cabi- 
úular de Barcelos a, culpa do desleixo na organisação do 
seu arquivo. 

O .que muito provavelmente sucedeu seria não ter a 
Colegiada recebido, com o conveniente resguardo em for-
ma e tempo, as copias dos seus documentos basilares, cuja 
falta tão notada foi pelos Prelados em mais de dois secu-
los de visitações como vimos. ' 

Maior é portanto o valor deste codice e merece realce 
o cuidado do Cabido, no principio do seculo XIX, man-
dando transcrever em registo proprio as certidões passa-
das volantes um seculo antes. É a esse cuidádo que de-
vamos a conservação em Bareelo.Y de tais copias, existindo 
portanto in loco os pergaminhos da Colegiada Insigne, ins-
talada na'velha Matriz contemporânea do começo da Na-
cionalidade. " ?' ' 

Logo` a seguir á r`áI ordem transcrita começa a:1. 

Certidão 

«d P. Manoel Nunes Guarda do Archivo da 
Serenissima"Caía^de Bragança por sua Ma-
géstade qué'Deos,Guarde, Arcediago na'ln-
signe ' Collegiáda rdasua , Capella Real etc. 
Certifico aos que aprezente certidão virem q 
em Comprimentoida ordem atras escripta q 
no,Almario em que se guardão os papeis per-
tensentes ás Igreijas do Padroado da Serenis-
sima Caza de Bragança no masso da Igreja 
de Santa Maria de Barcellos está o Regimen-
to da dita Igreja, CrOção da collegiada,del, 
Ia escripto em pergaminho de Letra Gotica 
o qual hé dotheor seguinte. 

1. 

97 

Na nota (7) a pgs. 45 destas « Recordações Histori-
cas» voltei a afirmar que a Ponte de Barcelos foi coes-E. 
truida pelo 1.° duque de Bragança, em vista da sua f ei-
ção arquitectónica geral e da opinião dos contemporâneos 
a tal respeito. 0 Académico Monsénhor José Augusto Per-
reira, nas suas investigações para feitura da sua notavel 
obra cPastos da Primacial dê Braga», encontrou _porém 
a prova de que a 'Ponte (peça honrosa das Armas locais) 
é »cais antiga, Na « Collecçao Chrònologica» do Arquivo 
Distrital de Brága está a licença passada em 13'de agosto" 
de 1328 (a. D:) para se levantar altar na-,Ermida que está 
na Ponte de Barcelos e que mandára ali edificar Egas Lou-
renço Chantre de Braga; concedeu a licença o Arcebispo 
Dom Gonçalo Pereira (1326-1348), avó paterno do con-
destavel D. Nano Alvares- Pereira. Posso p tánto'afir-
mar agora que a Ponte já existia no principiò ' do seculo 
de 1300, provavelmente afonsiná ou mesmo romana, tendo 
sido reconstrúidá pelo 1.° duque de Bragança na segunda 
metade do see, XV, merecendo credito «-' tradição. (Cf r. 
«Fastos. citados; Tómo ÌI pgs: 136-é`Tomò III pgs. 231 
e232.) 

Consta-me que há ó projecto  dê •olocür na Ermida 
uma inscrição alusiva á data da cbnktruç'ão é'dá licença 
aludidas. 
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tinho de Vila Frescaínha, protestando 
contra o facto de se pretender vedar 
o caminho que liga o lugar do Ben-
feito com o de Aldã,o. Tomado em con-
sideração. 

Das Juntas de freguesia e Regedo-
res de Abade do Neiva, S. Martinho 
e S. Pedro de Vila Frescaínha, Mariz, 
pedindo que não seja permitida a en-
trada nas barreiras de molhos ou car-
ros de faúlha que náo sejam conduzi-
dos pelo proprio proprietário ou com 
ordem de êle devidamente comprova-
da. Inteirado. 

Seguidamente foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para la-
vrar esta acta que por mim foi lida 
em voz alta e por todos aprovada. 
Nada mais havendo a tratar pelo sr. 
Presidente foi declarada encerrada a 
sessão em nome da lei. 

Thomaz José XtUciU-
jo&C;ompanhlci, 

SUCeç res 
Por escritura de 23 do cor-

rente mês de Janeiro. celebra-
da no cartório do notario desta 
cidade, bacharel Artur de Bar-
ros Lima, pelo seu ajudante 
em exercício, Hil,irio Candido 
Barreiros de Oliveira, deixa-
ram de fazer parte da firma 
comercial desta praça—TO-
MAZ . JOSÉ D'ARAUJO & 
C.° SUC.res, os sócios Joaquim 
José d'Araujo e Antonio To-
maz d'Araujo, cedendo liara 
tal os seus quinhões de capital 
aos restantes socios Antonio 
Fernandes Corrêa e Antonio 

Gomes de Faria Rego, que fi-
cam sendo os unicos sócios da 
mêsma firma e a cargo dêles 
fica todo o activo e passivo e 
inteira responsabilidade a con-
tar de 1 do corrente mês. 

Barcelos, 26 de Janeiro de 
1933. 
i O notário ajudante 

liliario Candido Barreiros de Oliveira 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Junta de Freguesia de Pe-
reira. torna publico que se 
acha em reclamação o mapa 
de lançamento (Ia Derrama na 
secretaria da rnesrna Junta, 
desde o dia 10 ao dia 20 clo 
corrente mês. 
Tambem torna publico que 

o cofre desta Junta se encon-
tra aberto para a cobrança vo-
luntaria da mesma derrarim 
em todos os dias uteis até 20 
de Março do corrente ano. 
E para conhecimento d, to-

dos se manda publicar este e 
outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do cos-
tume. 
P reira, 9 de Fevereiro de 

1933. 
O Presidente 

Manuel Joaquim da Igreja 

COMARCA DE BARCELOS 

Editos de 30 (lias 
l.a publicação 

Pelo Juizo desta comarca 
de Barcelos e cartório do es-
crivão do 1.° Oficio, Manuel Car-
doso d' Albuquerque, acham-
se pendentes uns autos de exe-
cução por castas que o Magis-
trado do Ministério Público 
move contra 'a executada Dei-
fina Gonçalvas Barbosa, casa-
(ia, da freguesia de Alheira, 
desta cornarca, por apenso a 
urna acção por letra que Miguel 
dos Reis, da mesma freoluezia 
d'Alheira, moveu contra a refe-
rida Delfina Gonçalves Barbo-
sa; e nêsses autos de execução 
correm Pditos de 30 dias a ci-
tar José Gonçalves Mendes, 
marido daquela executada, au-
zente no estrangeiro, ern parte 
incerta, para assistir aos ter. 
mos ulteriores da referida exe-
cução e deduzir, querendo, os 
seus direitos. 

Barcelos, 8 de Févereir ) de 
1933. 

O Escrivão do Lo Oficio ajudante, 

João Monteiro 

Vetitiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Junta de freguesia de Adães, 
torna público que se acha em 
reclamação o mapa de lança-
mento da Derrama na Secreta- Q+0 

ria da mesma Junta, desde o 
dia 10 ao dia 28 do corrente 
mês. 
Tambem torna publico que 

o cofre desta Junta se encontra 
aberto para a cobrança volun-
taria da mesma derrama em 
todos os dias uteis até 31 de 
Março do corrente ano. 
E para conhecimento de to-

dos se manda publicar este e 
outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do costu-
me. 

Adães, 9 de Fevereiro de 
1933. 

O Presidente 
Manuel José Senra 

àTON10 TEOFILO CARVALHO 
Campo da Republica 

Novo Armazeal de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks 

.José Perestrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

TELEFONE N: 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 
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O DOCUMENTARIO ANTIGO 

No exâme deste Codice—paginas 68—indiquei o me. 
recimento da sua segunda parte, na qual se encontram 
transcritos documentos desaparecidos no mega-sismo de 
1755. 

É dessa parte que vou agora ocupar-me; ela só torna, 
como disse, este codice um valôr, porque êsses documen-
tos são a transcrição de certidões autenticas tiradas dos 
originais existentes no Arquivo da Casa de Bragança quei-
mado no grande terremoto. Isto é, são na maior parte—co-
mo tambem já acentuei—especies unicas, dignas do maior 
aprêço e de todo o resguardo. Constituem elemento res-
peitavel do património histórico dos barcelenses. 

A folhas 69 do «Codice» encontra-se um termo de 
abertura do seguinte teor: 

«Para neste Livro se escripturarem varios 
Papeis, que respeitão a esta Collegiada Ele-
gemos para Escripturario a Joaquim Feli-
zardo de Souza e Azevedo desta Villa, que 
os transcreverá fielmente, pondo no fim en-
serramento para Constar. Barcellos o 1.° de 
Setembro de 1719 a. 

O conego-cura Manuel Affonso de Sousa Dias 
O conego Jose Antonio Bandeira 
O conego Francisco Velho Barrêto 
O conego Paulo Joaquim da Costa» 

O registo começa na pagina 70 com esta epigrafe: 
`Estatutos e determinações q os Senhores 

Arcebispos fizerão sobre o regimen da Colle-
giada desta Villa de Barcelos, e duvidas que 
occorião e suas determinações, e Criação da 
Collegiada desta Villa de Barcellos». 

l 
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eDom João por graça de Deos Rey de Por-
tugal, e dos Algarves daquem eda Lem Mar 
em Affrica Senhor de Guiné & como Adme-
nistrador do Estado, e Caza de Bragança 
Mando avos guarda do Archivo delle, que 
passe ao Procurador dos Conegos da Insigne 
Collegiada de Barc, otraslado da Criação della, 
edos Breves dos Sumos Pontifeses pellos 
quaes foi confirmada por Certidão que será 
asignada por vos, epello Chanceller do d Es 
tado, epassada pella Chancellaria por honde 
esta tambem passará, esellada com oseilo das 
minhas Armas naforma da ordem quepara 
isso mandou passar E1Rey meu Senhor e Pay 
que Deos haja, eno principio da Certidão que 
passares hirá inserta esta minha ordem para 
Constar de que para apassar ativestes. E1Rey 
Nosso Senhor o mandou pellos D. D. Bel-
chior do Rego e Andrade Dezor da Casa da 
Supplicação e Francisco Nunes Cardial Juis 
des Contos do Reino, e Caza, e Dezembar-
gador da Junta do d Estado, Francisco Coe-
lho afes em Lisboa a 31 de Agosto de 1712. 
Manoel Palha Leitão afes escrever « Francisco 
Nunes Cardial» Belchior do Rego e Andrade; 
Jose Galvão de Lacerda «Por Despacho de 
26 de Agosto de 1712» Registada no Lo da 
Chancellaria de 1710 a fis 139—Lisboa 5 de 
Novembro de 1712 «João Palha Leitão». 

Por esta ordem régia vê-se que o Cabido da collegia-
da de Barcelos, por procurador, requereu nos fins do rei-
nado de D, Pedro 2.° copia autentica da documentação 
estatuária, relativa á mesma Colegiada, arquivada na Casa 
Bragança. 

Foi por certo o reflexo das constantes e reiteradas 
insistencias, dos Arcebispos Visitadores, que observamos 
anteriormente. 
E como pelo exaustivo estudo decorrente de Monse-

r. 
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